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FIO DE 
CONTATO



Filme lubrificante
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MONITORAMENTO DO MONITORAMENTO DO 
DESGASTE DODESGASTE DO

FIO DE CONTATOFIO DE CONTATO

LEITURA LEITURA 
DE DESGASTE NODE DESGASTE NO

CAMPOCAMPO

SUBSTITUIÇÃOSUBSTITUIÇÃO
DO FIO DEDO FIO DE
CONTATOCONTATO

AQUISIÇÃO DE AQUISIÇÃO DE 
MATERIAIS MATERIAIS 

QUANTIFICAÇÃO QUANTIFICAÇÃO 
DO DESGASTEDO DESGASTE

CAMPOCAMPO

PREVISÃO DE PREVISÃO DE 
CONSUMO DE CONSUMO DE 

MATERIAIS MATERIAIS 



MONITORAMENTO DO MONITORAMENTO DO 
DESGASTE DODESGASTE DO

FIO DE CONTATOFIO DE CONTATO

LEITURA LEITURA 
DE DESGASTE DO FIODE DESGASTE DO FIO

SUBSTITUIÇÃOSUBSTITUIÇÃO
DO FIO DEDO FIO DE
CONTATOCONTATO

EXPECTATIVA DEEXPECTATIVA DE
VIDA OPERACIONALVIDA OPERACIONAL

DO FIO DEDO FIO DE
CONTATOCONTATO

AQUISIÇÃO DE AQUISIÇÃO DE 

QUANTIFICAÇÃO QUANTIFICAÇÃO 
DO DESGASTEDO DESGASTE

DE DESGASTE DO FIODE DESGASTE DO FIO
DE CONTATODE CONTATO

AQUISIÇÃO DE AQUISIÇÃO DE 
MATERIAIS MATERIAIS 



EXEMPLO DE APLICAÇÃOEXEMPLO DE APLICAÇÃO

ANO DE INSTALAÇÃO DO FIO DE CONTATO: 1996ANO DE INSTALAÇÃO DO FIO DE CONTATO: 1996

ANO DE SUBSTITUIÇÃO: 2004ANO DE SUBSTITUIÇÃO: 2004

LINHA B LINHA B –– CINZA CINZA –– JULIO PRESTES A JULIO PRESTES A 
AMADOR BUENO AMADOR BUENO 

TRECHO OSASCO A CARAPICUIBATRECHO OSASCO A CARAPICUIBA

ANO DE SUBSTITUIÇÃO: 2004ANO DE SUBSTITUIÇÃO: 2004

FREQUENCIA HORÁRIA: 7 TRENS / HORAFREQUENCIA HORÁRIA: 7 TRENS / HORA

CORRENTE DE PLENA POTÊNCIA: 1.200 ACORRENTE DE PLENA POTÊNCIA: 1.200 A
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Expectativa de vida fio de contato - 2 fios 107 mm 2

4 pantógrafos.
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Local Idade real da 
amostra

Tempo de vida 
Estimada

Diferença
%

Km 2 (linha B) 8 anos 8,33 anos -4%

Km 16 (linha B) 9 anos 8,33 anos +7,44%

Km 21 (linha C) 23 anos 23,32 anos -1%

Km 18 (linha E) 25 anos 24,99 anos +0,04%

Km 27 (linha E) 26 anos 24,99 anos +0,04 %

Km 18 (linha F) 25 anos 24,99 anos +0,04%

Km 20 (linha F) 24 anos 24,99 anos -4,12%
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Engº Marcelo Ryoji Teranishi

CPTM – GOF – DOFE

ENERGIA LINHAS B/C.

marcelort@cptm.sp.gov.br



PRÓXIMO

ANTERIOR



PRÓXIMO ANTERIOR



VOLTAR



VOLTAR



FIO RESISTIVIDADE
ÁREA 
NOMINAL

RESISTÊNCIA 
A TRAÇÃO 
MÍNIMA

ALONGAMENTO 
EM 250 mm

MASSA
DUREZA 
BRINELL

FIO 180 mm2 177,3 mm2 295 MPA 4,50% 955 kg/km 105 HB

FIO 107 mm2 107,0 mm2 320 MPA 3,75% 1581 km/km 105 HB

0,0177 Ohm.mm2/m

FIO 107 mm2 107,0 mm2 320 MPA 3,75% 1581 km/km 105 HB

Cu (%) Pb (%) Fe (%) Ni (%) Sn (%) Sb (%) Al (%)

99,935 0,022 0,028 0,001 0,014 Isento Isento

COMPOSIÇÃO QUÍMICA
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VOLTAR



VOLTAR



VOLTAR

FOTOS



VOLTAR



Expectativa de vida fio de contato - 2 fios 107 mm 2

4 pantógrafos
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EXPRESSÃO:


